
 
 

 

 

Palestra proferida pela  

Doutora Marta Ferreira 

30 de Outubro de 2014 

21h 

Visitas à Exposição 

Horário 

10h-12h30 | 14h-18h 

(dias úteis) 

 

Centro de Monitorização e Interpretação  

Ambiental de Vila do Conde 

 

Av. Marquês Sá da Bandeira nº 320 

4480-916 Vila do Conde 

Tel. 252 637 002 

cmia@cm-viladoconde.pt 

 

http://www.cmia-viladoconde.net 

http://www.facebook.com/cmia.viladoconde 

Coordenadas GPS:   41º21’14,83’’N; 8º44’35,55W 

   

“Organismos aquáticos como  
sistemas de alerta de  

contaminação“ 



“Organismos aquáticos como sistemas de aler-
ta de contaminação“ 
O meio aquático é um reservatório de contaminan-
tes de diferentes origens. Nas zonas costeiras e 
estuarinas é frequente a presença de contaminan-
tes, os clássicos (ex. hidrocarbonetos policíclicos 
aromáticos (PAHs), metais, …) e também os emer-
gentes (ex. fármacos, produtos de cuidado pessoal, 
…). A toxicidade para os organismos aquáticos des-
tes compostos químicos depende de vários fatores, 
tal como a dose e a duração da exposição.  Os 
modos de atuação do composto também podem 
influenciar a toxicidade do composto assim como os 
efeitos biológicos nos organismos a eles expostos. 
Algumas espécies são consideradas bioinidicadores 
da presença de contaminantes sendo útil a sua utili-
zação em monitorização da qualidade do ambiente. 
A utilização de peixes, e outros animais aquáticos, 
na área da toxicologia aquática permite-nos avaliar 
a possível exposição dos humanos pela ingestão 
destes animais, assim como os efeitos ao nível dos 
ecossistemas aquáticos e dos seus serviços. Ao nível 
dos organismos os efeitos biológicos são considera-
dos biomarcadores, ou seja indicadores do efeito 
pela exposição aos contaminantes. Estes marcado-
res biológicos são aplicados como ferramentas em 
avaliação da qualidade da água e recomendados em 
legislação nacional e europeia. Entre eles estão 
vários mecanismos e componentes envolvidos na 
destoxificação dos contaminantes por parte dos 
organismos aquáticos. Várias proteínas são respon-
sáveis pela transformação e eliminação dos conta-
minantes dos tecidos dos animais expostos de 
maneira a diminuir a sua toxicidade. Este processo 
ocorre frequentemente em três fases, i) fase 0, eflu-
xo de contaminantes, fase I e II, biotransformação e, 
iii) fase III, efluxo de metabolitos, que são realizados 
por diferentes famílias de proteínas. 

Nesta palestra pretende-se mostrar os resultados 
recentes obtidos por investigadores do CIIMAR, 
em colaboração com equipas de outras unidades 
de investigação, usando espécies diferentes com 
potencial para bioindicadoras assim como dife-
rentes biomarcadores. Em particular, espécies 
como o robalo, a solha e o polvo que têm um 
papel importante nos ecossistemas estuarinos e 
costeiros, na nossa alimentação, e também valor 
económico. Em mais detalhe serão também apre-
sentados os resultados obtidos no estudo das 
proteínas envolvidas nos mecanismos de descon-
taminação. Entre elas as proteínas ABC responsá-
veis pelo transporte dos compostos para fora das 
células, assim como as proteínas envolvidas na 
biotransformação. Mais recentemente, a equipa 
começou a investigar a presença e efeitos de fár-
macos da classe dos antidepressivos, entre eles o 
componente do PROZAC. Estes fármacos são 
desenhados para atuar ao nível do comportamen-
to humano. Vários estudos recentes têm mostra-
do que os efeitos poderão ser similares em outras 
espécies como os peixes, podendo também afe-
tar os ecossistemas aquáticos, daí o interesse na 
avaliação do seu modo de atuação em espécies 
como o robalo, e também avaliar a sua presença 
em ecossistemas estuarinos. 
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Os seus interesses de investigação na área da 
toxicologia aquática procuram responder a 
questões relacionadas com os efeitos dos con-
taminantes em organismos aquáticos, e de 
como esses efeitos biológicos nos podem ser 
úteis na avaliação da qualidade ambiental. Em 
particular os mecanismos de destoxificação 
aplicados pelos organismos como forma de 
proteção dos potenciais efeitos tóxicos dos 
contaminantes emergentes (p.ex. fármacos), e 
de como esses efeitos podem ser usados 
como biomarcadores de exposição.  

E-mail: mferreira@ciimar.up.pt 


